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Resumo:  O presente artigo traz um estudo sobre o estado da
arte das metodologias utilizadas na produção científica nacional
para a formação de professores do Ensino de Ciências com
enfoque Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), com recorte
para o Ensino de Biologia. Para sua composição realizou-
se pesquisa bibliográfica no repositório da Biblioteca Digital
Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) em trabalhos que
discutem a referida temática nos programas de pós-graduação.
O levantamento ocorreu por um período de dez anos (2007
a 2016), cujo objetivo era analisar as pesquisas sobre o ensino
de Ciências à luz de diferenças paradigmáticas e metodológicas
encontradas em produções científicas. Nos resultados observou-
se que grande parte das 26 dissertações e teses selecionadas e
analisadas sobre a formação do professor do ensino de Ciências
com enfoque CTS evidencia o paradigma qualitativo como
sendo o mais utilizado, perfazendo um total de 17 trabalhos
nessa linha de abordagem, quanto ao paradigma misto este
foi utilizado em 06 trabalhos, apenas uma tese adotou a
abordagem exploratória/descritiva e duas teses não especificaram
qual paradigma foi utilizado nas respectivas produções. Quanto
as técnicas e instrumentos de coleta de dados evidenciou-se uma
variedade nos trabalhos produzidos, tal variedade se deu em
função do objeto de investigação requerer dos pesquisadores
estas escolhas como sendo as mais coerentes para coletar os
dados e evidenciar o fenômeno latente em suas pesquisas. Dentre
as técnicas e instrumentos de coleta de dados destacaram-se a
pesquisa-ação, entrevista, história oral, história de vida dentre
outras presentes nas teses e dissertações.

Palavras-chave: Metodologias, CTS, Produção Científica,
Formação Docente.

Abstract:  e present article makes a study about the
state of the art of the methodologies used in the national
scientific production for the training of Science Teachers with
a Science, Technology and Society (CTS) approach with a
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cut for the Teaching of Biology. For this, a bibliographical
research was carried out in the repository of the Brazilian
Digital Library of eses and Dissertations (BDTD) of the
postgraduate programs for a period of ten years (2007 to
2016) that discuss the said theme, whose objective is to analyze
the researches on the teaching of Sciences in light of the
paradigmatic and methodological differences found in some
scientific productions. In the results it was observed that most
of the 26 dissertations and theses selected and analyzed on the
formation of the teacher of Science teaching with CTS focus,
evidenced the qualitative paradigm as being the most used,
making a total of 17 works, regarding the mixed paradigm this
was used in 06 papers, only one thesis adopted the exploratory /
descriptive approach and two theses did not specify which
paradigm was used in the respective productions. As for the
techniques and instruments of data collection, an important
variety was evidenced in the works produced, this variety was
due to the research object requiring the researchers to make
these choices as the most coherent to collect the data and
to highlight the latent phenomenon in their researches. Data
collection techniques and instruments include action research,
interview, questionnaire, oral history, life history, among others
present in theses and dissertations.

Keywords: Methodologies, CTS, Scientific Production,
Teaching Formation.

1. INTRODUÇÃO

A produção científica no Brasil tem se tornado um campo fértil para estudos nas mais diversas áreas do
conhecimento científico. Os temas sobre CTS na formação do professor do Ensino de Ciências e suas
especificidades tornou-se objeto de análise por estudiosos na área da educação, fato comprovado pela
relevante produção de trabalhos nos últimos anos em encontros e eventos científicos, teses, dissertações,
artigos e periódicos que discutem e abordam sobre os mais variados temas envolvendo o ensino de Ciências,
em particular, o ensino de Biologia com enfoque CTS.

Nesse sentido, é importante pensar a formação do professor sob uma perspectiva que consiga aliar os
conhecimentos sistematizados de maneira interdisciplinar para que através dos ensinamentos recíprocos
entre ele e o estudante ambos consigam relacionar teoria e prática a partir de fatos que os levem a refletir sobre
suas próprias vivências, relações e práticas sociais. O enfoque do ensino de Ciências pautado no modelo CTS
que aborda as inter-relações entre Ciência, Tecnologia e Sociedade representa uma proposta de ensino que
introduz valores éticos e morais aos conteúdos biológicos na medida que permitem ao estudante perceber
e compreender a presença da Biologia no próprio cotidiano, não dissociando-a de sua prática. Os estudos
realizados sobre o enfoque CTS no ensino de Ciências de modo geral têm uma grande importância, pois
permite vislumbrar uma necessária e urgente mudança quanto à prática docente e a busca de alternativas para
melhorar esta última.

Nesta perspectiva, buscaram-se aprofundamentos na produção científica para melhor compreensão da
referida temática sobre o enfoque CTS na formação do professor do ensino de Ciências no contexto da
Biologia, principalmente quais as metodologias utilizadas no que se refere a temática abordada.

A pesquisa aqui descrita, de caráter bibliográfico denominado estado da arte, objetivou mapear e discutir
as ideias disseminadas por meio da produção acadêmica sobre a temática, analisando especificamente “os
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aportes metodológicos” utilizados nas produções científicas dos últimos dez anos (2007-2016) no repositório
da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) dos programas de pós-graduação com o
intuito de nos acercarmos do modelo CTS na formação do professor de Ciências, especialmente a frequência
com que essas metodologias aparecem nessas produções durante o período de tempo estipulado no referido
levantamento.

Para essa finalidade foram analisadas 15 dissertações de mestrado e 11 teses de doutorado, primeiramente
através da leitura dos resumos disponibilizados pelos autores, em seguida verificamos a metodologia aplicada
e se o trabalho estava pautado no enfoque CTS na formação do professor de Ciências, com foco em Biologia.

2. ESTADO DA ARTE: Bases conceituais e o Ensino de Ciências

A realização de pesquisas do estado da arte configura-se no mapeamento e na discussão de ideias disseminadas
por meio da produção acadêmica sobre um assunto em um período determinado pelo pesquisador. Nesta
perspectiva, no que se refere ao ensino de Ciências com enfoque CTS os estudos de Teixeira (2008), Teixeira
et al (2009) e mais recentemente Teixeira (2013) em 438 DTs identificaram 19 DTs sendo (16 M e 3D) com
esse tipo de abordagem, apresentando uma análise da década de 70 até 2006. Dessa forma atenderia ao que
se espera de um Estado da Arte: um estudo amplo, criterioso e de caráter bibliográfico, conforme citado no
próprio artigo quando os autores apresentam suas bases conceituais.

Espera-se com este estudo ampliar a divulgação das pesquisas no campo do Ensino de Biologia/CTS e
desenvolver descrições e análises que permitam compreender melhor a formação e o desenvolvimento dessa
subárea de pesquisa no Brasil conforme salienta Teixeira et al (2009). De acordo com Ferreira (2002) o estado
da arte consiste no desafio minucioso de certa produção acadêmica em diferentes campos do conhecimento,
tentando responder quais aspectos e dimensões vêm sendo destacados em diferentes épocas e lugares, de que
formas e em que condições essas produções têm sido efetivadas.

É, também, um método de pesquisa bibliográfica em que os estudos e conhecimentos produzidos e
desenvolvidos em uma área ou problemática elucidam a trajetória e suas transformações (REIGOTA, 2007).
Este tipo de análise procura compreender o foco dos pesquisadores no trabalho desenvolvido, definindo
categorias distintas e criando outros enfoques que preencham possíveis lacunas pertinentes à produção do
conhecimento (VASCO, 2010; ZAKRZEVSKI, 2010). Estudos como os de Uler (2010) e Teixeira (2008)
elucidam que as pesquisas sobre o Estado da Arte ou do Conhecimento estão sempre inconclusas, pois não
podem ser finitas (ter término), levando-se em consideração o movimento ininterrupto da ciência que vai se
construindo ao longo do tempo, privilegiando ora um aspecto, ora outro, em constante movimento. Pillão
(2009, p. 45), esclarece que esse tipo de pesquisa:

Tem sido entendido como modalidade adotada e adaptada/interpretada por diferentes pesquisadores de acordo com suas
questões investigativas […]. Busca a compreensão do conhecimento acumulado em um determinado campo de estudos
delimitado no tempo e no espaço geográfico.

Neste contexto Romanowski (2006) e Ferreira (2002) confirmam que as pesquisas de estado da arte podem
constituir um marco histórico de uma área do conhecimento possibilitando sua evolução e permitindo
inventariar e sistematizar tudo que foi produzido sobre um determinado campo do conhecimento. Mas,
ressalta que as pesquisas de estado da arte requerem alguns procedimentos para serem realizadas.
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FIGURA 1
Fluxograma do processo para o uso do estado da arte

Fonte: Vilas Boas, 2017.

Assim, construir o conhecimento científico pelo aporte teórico do estado da arte exige do pesquisador
tempo, procedimentos e uma análise criteriosa nas discussões de uma determinada área do conhecimento,
no enfoque previsto que permita compreender como ocorre a produção do conhecimento por meio dos
trabalhos acadêmicos e sua evolução.

3. AS PESQUISAS SOBRE A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE BIOLOGIA NO ENFOQUE
CTS: Uma visão baseada no estado da arte de suas metodologias

As pesquisas sobre CTS teve origem nos Estados Unidos nos anos de 1960, quando estudiosos desse assunto
levantam dúvidas sobre os benefícios da ciência e da tecnologia. Passados dois anos, o tema ganhou mais
espaço de debate a partir do movimento ecologista contemporâneo, lançado na conferência sobre Meio
ambiente em Estocolmo, patrocinada pela Organização das Nações Unidas – ONU, a qual trouxe visibilidade
ao movimento CTS.

No contexto do ensino, a abordagem do modelo CTS teve sua origem na década de 1970 e, dessa época,
vem ganhando interesse e destaque na educação científica em todos os níveis de ensino e, em vários países
(SANTOS; SCHENETZLER, 2003). A presença dos estudos CTS em Educação é justificada onde se
considera as consequências do uso da ciência e da tecnologia na sociedade moderna (SANTOS, 2007).

A busca de ampliar discussões em torno da importância do ensino de Biologia pautado no modelo
CTS é evidenciada pelo relevante número de pesquisas sobre a importância das inter-relações do tripé
ciência, tecnologia e sociedade, nesta área de conhecimento por ser um campo de estudo abrangente. Fabri e
Silveira (2013) acreditam que o movimento CTS proporciona a construção de conteúdos de forma reflexiva,
de modo a possibilitar uma atuação mais consciente e sensível no meio em que atuam. Azevedo (2009)
ressalta a necessidade de mais investimentos voltados à formação de professor para atender às especificidades
educacionais de uma sociedade em constante transformação.

Neste contexto, a formação de professor na perspectiva CTS é muito presente nos trabalhos acadêmicos,
o que leva a reflexões necessárias no contexto das pesquisas em geral. Marandino e Scarpa (1999) ressaltam
que o ensino de Ciências e Biologia estão a cada dia em constante transformação. As pesquisas no
campo do ensino de Ciências vêm passando por um processo de amadurecimento e que são necessárias
reflexões a respeito da produção sob a luz das abordagens metodológicas, pois poderá contribuir para uma
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visão mais contextualizada da produção científica no tocante às perspectivas de pesquisa, auxiliando no
aprofundamento de temas e abordagens na medida da percepção de lacunas e indicação de possíveis caminhos.

Tal posicionamento sintetiza o que nos propomos a fazer por meio deste trabalho, o qual se traduziu numa
pesquisa bibliográfica tendo como referências centrais Auler (2002), Auler e Bazzo (2001), Linsingen (2007),
Santos (2007, 2011), ainda que as origens do movimento CTS já tenham sido discutidas com diferentes
ênfases por Auler (2002), Santos e Mortimer (2002) dentre outros que utilizam entre suas temáticas de
pesquisa o enfoque CTS além de pesquisadores internacionais como Aikenhead (2009), Cerezo (1998)).

A contribuição desses autores sobre o enfoque CTS para o ensino de Biologia nos faz repensar ensino
atual na medida em que é fortalecedor de uma visão integradora e globalizante da organização e da aquisição
de saberes científicos. Estabelecendo, conforme Rebelo et al (2009), uma ponte entre os conhecimentos
ensinados nos espaços educacionais com aqueles vivenciados pelos estudantes.

4. DELINEAMENTO METODOLÓGICO

Foram analisadas as metodologias presentes em teses e dissertações que abordam formação do professor de
Ciências com enfoque CTS. Para seleção das teses e dissertações foi realizada uma busca inserida no contexto
da formação do professor de Ciências com um recorte para o ensino de Biologia, no repositório da Biblioteca
Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), dos programas de pós-graduação, por um período de
dez anos (2007 a 2016). Essa escolha foi feita por se considerar que tais publicações revelam uma parcela
considerável das produções acadêmicas, oriundas de programas de pós-graduação e de pesquisadores da área
do ensino de Ciências.

Na busca realizada obteve-se aproximadamente 536 resultados, cuja seleção partiu da leitura dos resumos,
títulos e palavras-chaves, a partir de alguns descritores como “formação docente”, “ensino de Ciências”,
“CTS”, “Biologia”, desse total foi selecionado 26 produções científicas, sendo 11 teses e 15 dissertações.

Posteriormente buscou-se analisar o método/metodologia dos trabalhos selecionados. Numa abordagem
conceitual para Fonseca (2002) “methodos” compreende organização, e “logos” estudo sistemático, pesquisa,
investigação, ou seja, metodologia é o estudo da organização, dos caminhos percorridos para se realizar uma
pesquisa ou um estudo, ou para se fazer ciência. Etimologicamente o termo significa o estudo dos caminhos
dos instrumentos utilizados para fazer uma pesquisa científica.

Neste sentido, compreender metodologia e método no universo da pesquisa torna-se uma atividade
necessária como condição para entender a diferença e complementação entre ambas. A metodologia busca a
validade do caminho escolhido para se chegar ao fim proposto pela pesquisa; o que não deve ser confundida
com o conteúdo (teoria) nem com os procedimentos (métodos e técnicas). Para Minayo (2010) apesar
desse sistema não ter a mesma sistemática, teoria e método são dois termos inseparáveis, “devendo ser
tratados de maneira integrada e apropriada quando se escolhe um tema, um objeto, ou um problema de
investigação” (MINAYO, 2010, p. 44). Partindo desses conceitos entendemos que a pesquisa científica exige
discernimento e compreensão quanto aos paradigmas na elaboração do conhecimento científico.

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com as análises feitas nas dissertações sobre as diferenças paradigmáticas/metodológicas, verificou-
se que os autores, ao se referirem à natureza da pesquisa, utilizam alguns denominativos como “caráter”,
“enfoque”, “abordagem”, “natureza” e “modalidade” nas dissertações e teses em referência aos dois paradigmas
mais encontrados nas produções - o qualitativo e o quali-quantitativo. O primeiro segue um paradigma
alternativo e o segundo obedece ao paradigma clássico (positivismo). Nenhuma das dissertações analisadas
utilizou o termo “paradigma” como referência metodológica.
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Conforme Chizzotti (2008), o conceito de paradigma tem sido usado para caracterizar o estado da
investigação e as tendências conflitantes em pesquisa neste século. Das dissertações selecionadas e analisadas
13 (treze) utilizam o paradigma qualitativo e 02 (duas) o quali-quanti, estas foram organizadas de acordo
com a temporalidade ascendente das produções. Quanto às técnicas de coleta de dados, essas foram bem
diversificadas.
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QUADRO I
Dissertações utilizadas para o estado da arte no contexto das metodologias
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Fonte: Vilas Boas, 2017

A análise das publicações em ensino de Ciências com enfoque CTS no período de (2007-2016) mostra
que vários temas foram abordados, tais como formação docente, ensino de Biologia, estudos ambientais e
conceitos CTS na construção e aplicação de metodologias voltadas para a elaboração de pesquisas. Moreira
(2011) acrescenta que o termo metodologia se refere especificamente a como foi feita a investigação,
sequência de passos seguida para ir da pergunta-chave da pesquisa as respostas encontradas. Trata-se
de variáveis, construtos, amostras, casos, populações, delineamentos, tratamentos, categorias de análise,
instrumentos de medida, registros dos eventos, dados, transformações quantitativas ou qualitativas dos
dados.

São evidentes nas pesquisas estudos que caracterizam o viés do paradigma qualitativo, quantitativo e misto
nas produções analisadas, conforme Creswell (2010) o pesquisador não apenas seleciona um estudo nos três
paradigmas para conduzir a pesquisa, também decide sobre um tipo de estudo dentro destas três escolhas. São
essas estratégias que proporcionam uma direção específica dos procedimentos em um projeto de pesquisa. Os
autores de 13 (treze) dissertações utilizaram o paradigma qualitativo e 02 (dois) o quanti-qualitativo o que
mostra a necessidade de compreender as diferentes abrangências e interações que os paradigmas dispõem.

Algumas das pesquisas da área do ensino de Biologia na perspectiva do modelo CTS utilizaram com mais
frequência a abordagem qualitativa para compreensão dos fenômenos que envolveram ações dos indivíduos
em seu ambiente natural, bem como em âmbito social. Ressaltado por Bartunek (2002) este paradigma
possibilita estimular novas compreensões quanto à variedade e profundidade dos fenômenos sociais.

Ao discutir a natureza das abordagens de investigação faz-se necessário apresentar uma visão dessas
estratégias de investigação. Creswell (2010) chama atenção para o fato de que na perspectiva qualitativa
o ambiente natural é a fonte direta de dados e o pesquisador o principal instrumento, sendo que
os dados coletados são predominantemente descritivos. Já no método quantitativo busca testar teorias
objetivas examinando a relação entre as variáveis para que os dados numéricos possam ser analisados por
procedimentos estatísticos. O método misto é uma abordagem da investigação que combina ou associa as
formas qualitativas e quantitativas em um único estudo, essas definições têm consideráveis informações em
cada uma dela.

FIGURA 2
Fluxograma da inter-relação das estratégias de investigação.

Fonte: Vilas Boas, 2017.

Após discutir alguns termos encontrados nas produções científicas em relação aos paradigmas, fez-se
necessário enfatizar as várias abordagens utilizadas nas investigações científicas como: classificação quanto ao
objetivo da pesquisa, classificação quanto à natureza da pesquisa e classificação quanto à escolha do objeto de
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estudo. Neste sentido é relevante compreender os conceitos e o uso correto das nomenclaturas dos métodos
científicos para não gerar observações e produções limitadas pelo pesquisador.

No que se refere à coleta de dados observou-se que em grande parte das dissertações o uso de termos como
“técnica” ou “instrumento” foi utilizado com o mesmo valor semântico. A necessidade de o pesquisador
compreender as escolhas metodológicas, suas especificidades e termos apropriados, apontam para o domínio
da linguagem científica, a qual se tornaria necessária, considerando-se que cada método possui características
próprias e são adequados aos propósitos específicos de cada investigação científica.

Quanto aos instrumentos e técnicas observados estes foram bem diversificados. As teses com enfoque CTS
no ensino de Ciências utilizaram-se dos diversos meios de coleta de dados, seja como instrumentos ou como
técnicas. Porém, nas leituras de algumas produções não foram encontrados os termos mais adequados no
que concerne à nomenclatura formal para os recursos de coleta. Por exemplo, questionário/entrevista em
investigações educativas.
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QUADRO II
Distribuição das teses em ensino de Ciências com

enfoque em CTS produzidas nas universidades brasileiras.
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Fonte: Vilas Boas, 2017.

Apesar de o caráter ser bastante flexível em relação à abordagem metodológica, Moreira (2011) ensina
sobre a importância de se saber usar, criteriosamente, as escolhas metodológicas e técnicas de pesquisas
adotadas, tais como a classificação quanto ao objetivo, natureza, objeto de estudo da pesquisa, técnica de
coleta de dados e técnica de análise de dados.

QUADRO III
Classificações da metodologia científica

Fonte: Adaptado de Oliveira (2011).

Por esse princípio epistemológico, adotar uma metodologia significa escolher um caminho, um percurso
global para a pesquisa. Entretanto, segundo Silva e Menezes (2005), o percurso científico, muitas vezes, requer
a postura da reinvenção a cada etapa.

TABELA 1
Distribuição das dissertações e teses de acordo com os paradigmas

utilizados dentro do modelo CTS para o ensino de Ciências

Fonte: Vilas Boas, 2017.

A análise das dissertações e teses de acordo com o paradigma/método abordado dentro do modelo CTS,
para o ensino de Ciências, permitiu-nos traçar algumas conclusões, acerca do delineamento adotado à sua
construção.
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Grande parte das dissertações e teses produzidas sobre a formação do professor do ensino de Ciências
com enfoque CTS aparece à luz do paradigma qualitativo perfazendo um total de 17 trabalhos sendo 13
dissertações e 04 teses. Quanto ao paradigma misto observou-se que 02 dissertações e 04 teses utilizaram-
no, totalizando 06 produções, uma tese adotou a abordagem exploratória/descritiva e em 02 teses não foi
identificado qual paradigma empregado pelos autores nos respectivos trabalhos. Vale ressaltar que em parte
dessas produções há um item relativo à “Metodologia” ou “Método”, onde são descritos o universo, os sujeitos
e como se desenvolveu a trajetória da pesquisa, apesar de não haver uma discussão teórica sobre a metodologia
de pesquisa.

Todas as publicações destacaram temas sociais, científicos, tecnológicos e ambientais. Este fato demonstra
que existe uma tentativa de mudança por parte dos profissionais da educação, particularmente pelos
professores de Ciências. Conforme Farias e Freitas (2007) abordar no ensino situações no âmbito
da Educação Ambiental e das interações CTS pressupõe sempre pautar-se numa perspectiva crítica e
emancipatória do sujeito, da sociedade e do ambiente.

É importante ressaltar ainda que as teses e dissertações analisadas sob o ponto de vista de suas metodologias
que se propuseram a trabalhar com a produção científica voltada para a formação do professor de Ciências,
especificamente Biologia, na perspectiva do modelo CTS, necessitaram de um aprofundamento quanto ao
uso de termos apropriados para os métodos científicos, tendo em vista que suas linguagens não deixaram
indícios de quais os paradigmas ou procedimentos relacionados no enfoque da educação em CTS. Uma
descrição pormenorizada desses aspectos pode ser encontrada em Teixeira (2008).

Neste sentido, acreditamos que a pesquisa no campo do ensino de Ciências em específico no ensino
Biologia com enfoque CTS, tem suscitado reflexões e despertado para um processo de amadurecimento
científico sobre o que tem sido feito nesta área quanto às abordagens metodológicas, buscando ampliar as
produções científicas sobre a temática, contribuindo para a ampliação e melhoria em termos de pesquisas no
Brasil.

É o que demonstram as pesquisas de Aikenhead (2009) sobre o enfoque CTS em que se enfatiza a
necessidade de investir em um currículo em que a ciência seja trazida para o mundo do estudante numa base
de necessidade de saber, em vez de seguir a expectativa convencional de que o estudante deve entrar no mundo
da ciência para adotar a visão de um cientista. A obra organizada por Santos e Auler (2011), traz profundas
reflexões teóricas e contribuições de investigações empíricas, mostrando a relevância desse campo de estudo
e pesquisa, e consequentemente sua inserção na educação básica em estudos com enfoque CTS no ensino
de Ciências.

Tal iniciativa foi levada a cabo em estudos anteriores como, por exemplo: Aikenhead (2009), Santos e
Mortimer (2002), Cachapuz et al. (2008), Megid Neto (2001) que apresentaram revisões de literatura sobre
a pesquisa CTS no contexto do ensino de Ciências com ênfase no campo do ensino de Biologia com enfoque
CTS, permitindo compreender melhor a formação e o desenvolvimento do referido ensino em nível de
pesquisas.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise aqui descrita, por meio do mapeamento apresentado, nos permitiu a elaboração de quadros,
fluxogramas e gráficos com as seguintes informações: produção temporal, temática sobre formação de
professores, ensino de ciências, métodos voltados para enfoques científicos, tecnológicos e sociais via modelo
CTS das teses e dissertações analisadas nos programas de pós-graduação das Instituições de Ensino Superior
(IES).

No estudo realizado, observou-se que a maioria das 26 dissertações e teses analisadas sobre a formação do
professor do ensino de Ciências com enfoque CTS, evidenciam o paradigma qualitativo como sendo o mais
utilizado, perfazendo um total de 17 trabalhos (13 dissertações e 04 teses), quanto ao paradigma misto este
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foi utilizado em 06 trabalhos, (02 dissertações e 04 teses), apenas uma tese adotou a abordagem exploratória/
descritiva e duas teses não especificaram qual paradigma foi utilizado nas respectivas produções.

Quanto às técnicas e instrumentos de coleta de dados foi evidenciado uma variedade importante nos
trabalhos produzidos. Tal variedade se deu em função do objeto de investigação requerer dos pesquisadores
que fizessem estas escolhas como sendo as mais coerentes para coletar os dados e evidenciar o fenômeno
latente em suas pesquisas. Dentre as técnicas e instrumentos de coleta de dados destacou-se a pesquisa-ação,
entrevista, questionário, história oral, história de vida dentre outras presentes nas teses e dissertações.

A pesquisa realizada através da coleta e análise de teses e dissertações do ensino de Ciências, em
particular o ensino de Biologia com enfoque no modelo CTS produzidas no período de 2006 a 2017
nos permitiu a concepção de que elas abordam diferentes paradigmas. Com destaque para o paradigma
nos pressupostos teóricos-metodológicos das teses e dissertações que discutem sobre do movimento CTS
e Educação Científica, permitiu, igualmente, analisar os procedimentos metodológicos para o ensino de
Ciências e suas contribuições por meio do estado da arte dessas produções, sendo este o objetivo macro neste
trabalho.

A adoção de pesquisas com esta abordagem é propícia à atualidade, pois em grande parte das produções
analisadas foi identificado trabalhos que caminham na perspectiva apontada por Moreira (2011) quanto
às metodologias de pesquisa, também foi possível perceber que algumas pesquisas não se configuram na
abordagem que apresenta este autor. Estas usam técnicas semelhantes para obtenção dos dados, não se
distinguindo dos instrumentos. Notavelmente, usar termos adequados para cada procedimento, a partir da
fundamentação teórica e metodológica, a qual conduza claramente a investigação, auxilia na compreensão
da própria pesquisa.

É interessante ressaltar que a partir deste estudo houve um despertar para reconfigurações quanto aos
aspectos metodológicos em nossa postura no que concerne à produção científica a partir da leitura de
produções de pesquisas brasileiras sobre o ensino de Ciências com ênfase em Biologia numa perspectiva CTS.
Tais aspectos são vistos como o percurso da investigação, a sequência de passos seguida para ir da pergunta-
chave da pesquisa às respostas encontradas.

Mas, para fornecer parâmetros e orientações com elementos mais delineados é necessária a inserção de
estudos e leituras sobre o assunto desde a graduação para o alcance de uma compreensão crítica e reflexiva
sobre o contexto científico-tecnológico e as relações que esta guarda com a sociedade.

Isto reforça o desafio de investimentos e aprofundamentos nesta linha de investigação, explicitando-se
uma competência científica quanto aos procedimentos metodológicos (métodos, técnicas, instrumentos,
resultados e conclusões), a partir de uma linguagem científica apropriada a cada segmento, demonstrando a
importância do intercâmbio de informações e reflexões sobre a pesquisa no ensino de Ciências e a inovação
curricular voltada para o movimento CTS no futuro próximo.
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